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      QUEM SOU EU


    




    Olá! Eu me chamo Alexandre Rodrigues, sou professor e consultor desde 2001 nos campos de desenvolvimento de estratégias em neurociência aplicada a negócios e desenvolvimento de pessoas e equipes de alta performance, pela empresa de consultoria DNA Corporativo (www.dnacorporativo.com.br).




    Doutor em ciências da comunicação no campo da aplicação da Metacomunicação com ênfase em neurociência aplicada a negócios e desenvolvimento comportamental, pela Universidade Lusófona de Lisboa em Portugal, com mestrado internacional em gestão de equipes de alta performance pela UFRGS (Brasil), HEC (Paris) e EADA (Barcelona).




    Pós graduado com MBA em organização de empresas pela FARGS – Fundação dos Administradores do Rio Grande do Sul.




    Graduado em computação gráfica pela CTI (Toronto), administração de empresas e também em international trade pelas Faculdades São Judas Tadeu, no Brasil.




    Você me encontra pelos seguintes canais:




    Instagram: @neuroexpert




    YouTube: https://www.youtube.com/@NeuroExpert




    LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/alexandremr/




    Lattes: http://lattes.cnpq.br/4590143222028752




    E-mail: alexandre@dnacorporativo.com.br




    Fone/WhatsApp: +351 924270740


  




  

    

      MEU TRABALHO


    




    Eu trabalho basicamente na transformação do negócio a partir do conhecimento sobre como o ser humano funciona em toda a sua complexidade.




    Quando compreendemos as bases que estimulam esse funcionamento, nos tornamos mais eficientes na forma como podemos ensinar e exigir performance própria e alheia.




    Os resultados organizacionais e pessoais nada mais são que os reflexos das decisões humanas, as quais são impactadas pela gama infinita de estímulos e experiências vividas por cada decisor.




    É por isso que somos tão diferentes, mas tão semelhantes ao mesmo tempo.




    Dessa maneira existem infinitas formas de trazer mais performance a uma equipe, porém, diferentemente que muitos imaginam, os elementos dessa transformação, estão sendo mais considerados em âmbito inconsciente que consciente.




    Nosso papel, portanto, é abrir as portas às possibilidades, tornando os gestores modernos mais perspicazes na gestão do comportamento humano.




    Nosso papel é dar subsídios de compreensão maior a este líder, tornando-o um gestor mais inteligente e diferenciado enquanto responsável por gerir o mais complexo dos animais: o ser humano.


  




  

    

      DEDICATÓRIA


    




    Dedico este livro a meus filhos, que, ao seguirem o exemplo dos pais, descobrem que somente o conhecimento torna as pessoas realmente livres e donas de seu próprio destino.


  




  

    

      PREFÁCIO




      “O analfabeto do século 21 não será aquele que não consegue ler e escrever, mas aquele que não consegue aprender, desaprender e reaprender.” — Alvin Toffler


    




    Tempos de transição são sempre desafiadores. Toda vez que novas tecnologias com poder de mudar a sociedade surgem, o medo da mudança vem junto. Nosso cérebro prefere a estabilidade, ela gasta menos energia, preserva nosso corpo do desgaste e nossa mente do stress.




    Meu pai me disse uma vez e nunca me esqueci: mudar dói, mesmo quando é para melhor.




    Vivemos grandes mudanças nos últimos 30 anos: a internet, a telefonia móvel, os smartphones, os aplicativos, as redes sociais. Novas tecnologias que mudaram profundamente a nossa forma de viver, agir e atuar socialmente.




    É inegável que agora estamos frente a outra grande mudança: o acesso popular aos modelos de LLM (Large Language Model: aplicação de Machine Learning para reconhecer, interpretar e responder a inputs naturais de linguagem, como perguntas, conversas ou orientações em forma textual).




    Estes modelos até então estavam restritos ao mundo acadêmico e às empresas de tecnologia, e agora surgem novas aplicações num ritmo alucinante.




    Da mesma forma que descobrir novos sites era excitante nos anos 90, descobrir novos apps era excitante na década passada, agora é excitante descobrir novas aplicações de LLM e IA, ao mesmo tempo em que é incompreensível a velocidade desse avanço.




    O poder e o potencial da IA tem remodelado a forma como interagimos com a informação, escrevemos, editamos, anotamos, resumimos e um pouco mais lentamente também a forma como tomamos decisões e conduzimos nossos negócios.




    Como a velocidade dessas mudanças é alucinante, faz-se necessário um guia para não se perder em meio à empolgação, ou para saber tirar todo o proveito do que essas ferramentas podem oferecer.




    Este livro é uma jornada abrangente que não apenas desvenda a complexidade dessas tecnologias, mas também oferece uma visão prática de como elas podem ser aplicadas para transformar ideias em realidade, desenvolver com rapidez tarefas complexas e fomentar o desenvolvimento pessoal e profissional.




    No primeiro segmento do livro, você mergulhará no coração da IA, explorando o que é, os diferentes tipos e como o aprendizado de máquina impulsiona avanços significativos na capacidade das máquinas de entender e interagir com o mundo humano.




    Entenderá duas principais ferramentas que se destacam no cenário atual, o ChatGPT e o Gemini, destacando suas capacidades únicas e como evoluíram ao longo do tempo.




    A importância do conhecimento em modelos de linguagem é ressaltada, detalhando como a habilidade de criar prompts eficazes pode desbloquear respostas precisas e valiosas, e introduzindo o conceito do Engenheiro de Prompt como uma carreira emergente.




    Com exercícios práticos, este livro não só ensina a teoria mas também a prática de ampliar horizontes, permitindo aos leitores projetar avatares, logotipos, mascotes e muito mais, cada qual destinado a aprofundar o entendimento e habilidade no uso dessas ferramentas avançadas.




    Avançando, o livro explora a aplicação dessas tecnologias no desenvolvimento de negócios, desde a concepção de uma ideia até sua execução estratégica. Abordará como detalhar um negócio, criar um slogan atraente, definir os componentes de um comitê estratégico, fornecendo a base para vários empreendimentos.




    Na terceira parte, a análise de cenário recebe uma atenção especial, incentivando a entender profundamente o setor de atividade em que se pretende atuar, bem como a realizar uma análise abrangente do mercado. Isso é crucial para o sucesso de qualquer negócio, pois prepara o terreno para estratégias informadas e bem direcionadas.




    A quarta seção do livro é dedicada às principais ferramentas de gestão, incluindo planejamento estratégico, análise SWOT, PESTEL, OKR, BSC e diversas outras técnicas e metodologias essenciais para a gestão eficaz de um negócio.




    Você aprenderá a identificar e desenvolver as competências necessárias para prosperar na era digital, desde habilidades técnicas (hard skills) até habilidades interpessoais (soft skills).




    Por fim, o livro oferece dicas práticas para maximizar os benefícios dos modelos de linguagem, incentivando você a ler mais, auxiliar em pesquisas acadêmicas, organizar melhor suas vidas e escalar seus negócios.




    Este livro é mais do que um manual: é um convite para explorar o potencial ilimitado da IA e dos modelos de linguagem na transformação de ideias em realidade.




    Seja você um empresário aspirante, um profissional procurando aprimorar suas habilidades ou alguém em busca de dominar uma habilidade essencial neste momento, este livro oferece o conhecimento e as ferramentas necessárias para navegar com confiança na era da informação e tirar o máximo proveito das ferramentas que estão ao alcance de todos agora.




    A cada aprendizado, você receberá o convite para realizar um exercício, treinar a nova habilidade na prática e internalizar o aprendizado.




    Te convido a não pular os exercícios!




    Como professor, entendo o cuidado que o mestre Alexandre teve ao elaborar cada um deles e a importância para que você experimente na prática o resultado daquilo que acabou de aprender.




    Boa leitura e bom trabalho!




    Rafael Rez
 Pai da Carol e do Pedro
 Fundador da Web Estratégica
 Co-Fundador da Nova Escola de Marketing
 Autor do bestseller “Marketing de Conteúdo - DVS Editora"


  




  

    

      COMO APROVEITAR MELHOR ESTE LIVRO


    




    Cada ferramenta apresentada vem acompanhada das seguintes informações:




    

      	Identificação




      	Função




      	Descrição prática dos principais prompts para ChatGPT e/ou Gemini


    




    Essas informações possibilitarão ao leitor, experiente ou não na arte da gestão de negócios, tornar-se consciente sobre as funções de aplicação de cada ferramenta e, principalmente, acelerar o processo de observação dos resultados diretamente voltados ao negócio, sendo ele já existente, maduro ou não, ou sendo ele ainda uma ideia de projeto futuro.




    Minhas mais diversas experiências em mais de 25 anos de carreira como professor e consultor de empresas me forçaram a construir a ideia de que tudo o que é complexo pode tornar-se simples, quando conseguimos passar a informação de forma que esteja alinha aos modelos mentais do receptor.




    Partindo dessa ideia, este guia pretende trazer o poderoso uso das mais diversas ferramentas de gestão da forma mais simples e implementável possível. Ou seja, mesmo quem não tem vivência no campo, como gestor ou empreendedor, poderá usufruir deste guia como um grande mentor, expandindo a sua visão sobre os principais potenciais de seu negócio de forma rápida e mais precisa possível.




    Seja muito bem-vindo!
 Aprecie sem moderação e aproveite o trajeto.




    Prof. Alexandre Rodrigues PhD


  




  

    

      APRESENTAÇÃO
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    Antes de iniciarmos, é muito importante deixar claro que, até o momento, nenhuma arquitetura baseada em inteligência artificial (IA) substitui completamente a mente humana.




    Um dos paradigmas que iremos quebrar durante a utilização deste livro, é que, a inteligência artificial ainda não possui a capacidade de substituir a inteligência humana por várias razões intrínsecas às diferenças fundamentais entre máquinas e seres humanos.




    Aqui estão algumas das razões principais:




    Complexidade e criatividade: a inteligência humana é extremamente complexa e criativa. Humanos são capazes de pensar de forma abstrata, entender nuances, ter empatia e adaptar-se a novas situações de maneiras que a IA ainda não consegue replicar plenamente.




    Consciência e experiência subjetiva: os seres humanos possuem consciência e uma experiência subjetiva do mundo, o que influencia fortemente a maneira como pensamos e tomamos decisões. A IA, por outro lado, não tem consciência; ela opera com base em algoritmos e dados, sem experiência subjetiva própria.




    Aprendizado geral vs. específico: a inteligência humana é generalista, o que significa que somos capazes de aprender uma ampla gama de tarefas e aplicar o conhecimento de uma área na resolução de problemas em outra. A IA, especialmente a IA forte, que se equipara à versatilidade humana, ainda é um objetivo não alcançado. Atualmente, a IA é muito boa em tarefas específicas (IA estreita), mas não possui a generalidade do ser humano.




    Flexibilidade e adaptação: os seres humanos são incrivelmente adaptáveis a diferentes ambientes e podem mudar de tarefas de maneira flexível e eficiente. IAs são menos adaptáveis e muitas vezes requerem reconfiguração ou reprogramação para lidar com novas tarefas ou mudanças no ambiente.




    Ética e valores: a IA não possui um sistema de valores inerente; ela segue as diretrizes programadas por humanos. Isso significa que decisões que envolvem ética, moralidade e valores sociais ainda precisam ser tomadas por humanos.




    É importante que a inteligência humana trabalhe em conjunto com a IA pelo seguinte:




    Complementaridade: humanos e máquinas têm pontos fortes complementares. Por exemplo, IAs podem processar e analisar grandes volumes de dados mais rapidamente do que humanos, enquanto os humanos podem fornecer julgamento contextual e criatividade.




    Supervisão e controle: a supervisão humana é necessária para garantir que os sistemas de IA funcionem dentro de parâmetros éticos e legais e para intervir caso algo dê errado.




    Desenvolvimento e aprendizado: humanos podem ajudar a treinar, ensinar e melhorar sistemas de IA. Por outro lado, a IA pode auxiliar na educação e desenvolvimento humano, personalizando o aprendizado e fornecendo ferramentas de suporte.




    Inovação e progresso: a colaboração entre humanos e IA pode levar a avanços tecnológicos e científicos mais rápidos, impulsionando a inovação e o progresso em diversas áreas.




    Aproveitamento de recursos: a IA pode ajudar a otimizar o uso de recursos, desde a eficiência energética até a alocação de recursos em saúde e educação, mas é o entendimento humano que pode garantir que essas otimizações sejam feitas de maneira justa e sustentável.




    A ideia de que a IA possa um dia substituir completamente a inteligência humana é tema de muita especulação e debate. No entanto, no estado atual e no futuro previsível, a colaboração entre IA e humanos é essencial para maximizar os benefícios que a tecnologia pode trazer.




    Nosso objetivo:




    Imagine-se sentado na mesa de seu escritório, a luz suave do monitor refletindo em sua expressão pensativa. Você tem um objetivo: construir ideias e percepções que revolucionem a forma como pensamos e atuamos em nossos negócios. Mas eis que surge o problema: onde encontrar o fluxo ininterrupto de ideias que mantenha suas informações e conexões fluindo?




    Aqui entra em cena a nossa heroína, a inteligência artificial, carinhosamente apelidada de “IA Inspiradora”. Ela não é uma fada mágica das histórias, mas sim um sistema robusto, alimentado por algoritmos e uma vasta base de dados, pronto para servir de musa digital.




    Você digita as palavras-chave do seu tema, e, como um assistente diligente, a IA Inspiradora dispara uma cascata de sugestões, dados relevantes e conexões inovadoras que você nunca teria imaginado. Ela não fica cansada, não pede intervalos para café nem sofre de bloqueio criativo.




    Quando você se perde em pensamentos abstratos, buscando a palavra perfeita ou o conceito que ilumine seu raciocínio, a IA está lá, trabalhando em segundo plano, processando informações e apresentando opções que catalisam sua criatividade. É uma parceria, um passe de bola intelectual no qual você define a direção e a IA Inspiradora fornece o impulso.




    Suas ideias começam a se formar mais rápido do que o esperado. A IA não só economiza seu tempo de pesquisa como também amplia seu horizonte, sugerindo ângulos novos e perspectivas frescas que o transportam para fora da caixa de seu pensamento habitual.




    O resultado é um trabalho que destila o melhor de dois mundos: a visão única e as experiências humanas mescladas com a eficiência e a vastidão do conhecimento computacional. As possibilidades que você cria não são apenas produto da sua inteligência, mas também da capacidade inigualável da IA de acessar e analisar rapidamente grandes quantidades de informação.




    Suas construções se tornam um testemunho da era digital, demonstração de como a tecnologia pode servir como uma extensão da mente humana, potencializando a criatividade e oferecendo novas maneiras de explorar o potencial humano. E enquanto a IA não pode saborear o doce sabor do sucesso literário, você certamente pode, sabendo que sua “coautora” digital desempenhou um papel essencial na sua jornada e no seu sucesso.
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    ChatGPT e Gemini são ferramentas de inteligência artificial que representam avanços na área de processamento de linguagem natural (PLN). O ChatGPT, da OpenAI, é um modelo de linguagem treinado em dados da internet, capaz de gerar texto inteligente e responder a uma variedade de perguntas. O Gemini, do Google AI, é treinado em um grande conjunto de dados de texto e código, podendo gerar texto, traduzir idiomas e responder perguntas de forma informativa. Ambas as ferramentas demonstram a capacidade de interagir de forma natural com os usuários, revolucionando a maneira como interagimos com sistemas computacionais.




    1.1. O QUE É IA?




    Antes de iniciarmos, é importante que tenhamos uma breve descrição do que é IA.




    Pois bem, inteligência artificial é um campo da ciência da computação que se concentra no desenvolvimento de sistemas e programas capazes de realizar tarefas que normalmente requerem inteligência humana. A IA visa criar máquinas que possam simular ou replicar algumas das capacidades cognitivas dos seres humanos, como aprender, raciocinar, tomar decisões, reconhecer padrões, compreender linguagem natural e interagir com o ambiente.




    Existem diferentes abordagens e técnicas utilizadas na IA incluindo o aprendizado de máquina (machine learning), o processamento de linguagem natural (natural language processing), a visão computacional, a lógica simbólica, entre outras. O aprendizado de máquina é uma área central da IA, que permite que os sistemas aprendam a partir de dados, identifiquem padrões e tomem decisões com base nesse aprendizado.




    A IA tem aplicações em diversos campos, como medicina, finanças, transporte, manufatura, educação, entretenimento e muito mais. Ela pode ser encontrada em assistentes virtuais, sistemas de recomendação, carros autônomos, detecção de fraudes, diagnósticos médicos, tradutores automáticos, jogos e muitas outras áreas.




    No entanto, é importante ressaltar que a IA atualmente é considerada uma IA estreita, ou seja, ela é projetada para realizar tarefas específicas dentro de um domínio limitado. A IA geral, que seria uma inteligência comparável à humana em todos os aspectos, ainda está em estágio de desenvolvimento.




    Para ter acesso ao sistema ChatGPT o qual utilizamos para realizar os nossos exercícios, basta seguir o seguinte endereço:
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    Em março de 2024, pedi ao próprio ChatGPT 4.0 o seguinte prompt:




    “Descreva em detalhes o que é o ChatGPT”




    Resposta:




    “O ChatGPT é uma versão avançada de um modelo de linguagem desenvolvido pela OpenAI. Ele é baseado no GPT (Generative Pretrained Transformer), que é um algoritmo de aprendizado de máquina para compreender, gerar e melhorar texto de forma autônoma.




    O ChatGPT é especificamente projetado para gerar respostas de texto coerentes e contextualmente relevantes para entradas de texto específicas em uma conversa. Isso é feito através do uso de uma técnica chamada Transformer, que permite ao modelo levar em consideração a totalidade do contexto de uma conversa ao gerar uma resposta.




    Um dos principais recursos do ChatGPT é a sua capacidade de gerar respostas criativas e originais, tornando-o uma ferramenta útil para uma ampla gama de aplicações, desde assistentes virtuais a ferramentas de redação assistida.




    O treinamento do ChatGPT envolve duas etapas principais. Primeiro, ele é pré-treinado em um grande corpus de texto da internet. No entanto, ele não sabe nada sobre os documentos específicos usados para seu treinamento e não pode fazer afirmações sobre eventos de notícias ou fatos específicos. Na segunda etapa, ele é ajustado em um conjunto de dados mais específico, que inclui exemplos de diálogos humanos, para aprimorar sua capacidade de resposta.




    Embora o ChatGPT seja capaz de gerar respostas convincentes e humanas, ainda há limitações. Por exemplo, pode gerar informações imprecisas, ser sensível a pequenas alterações na entrada de texto e, às vezes, fornecer respostas excessivamente verbosas ou se desviar do tópico. A OpenAI está constantemente trabalhando para melhorar essas limitações e aprimorar o desempenho do modelo.”




    




    Para ter acesso ao sistema Gemini, basta acessar o seguinte endereço:
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      https://gemini.google.com/


    




    Da mesma forma, perguntei então Gemini:




    “Descreva em detalhes o que é o sistema Gemini, inteligência artificial da Google”




    Resposta:




    O Gemini é uma plataforma de inteligência artificial (IA) desenvolvida pela Google que oferece uma gama de recursos para empresas e indivíduos. A plataforma se destaca por sua capacidade multimodal, o que significa que pode entender e interagir com diferentes tipos de dados, incluindo:




    

      	Texto: Geração de textos, tradução, conversão de linguagem natural e código.




      	Imagens: Reconhecimento de objetos, classificação de imagens e geração de imagens a partir de texto.




      	Áudio: Transcrição de áudio, reconhecimento de voz e geração de fala.




      	Vídeo: Análise de vídeo, reconhecimento de objetos e geração de legendas.


    




    Modelos e Recursos:




    O Gemini oferece diversos modelos pré-treinados para diferentes tarefas, como:




    

      	Gemini 1.0 Pro: Modelo principal com foco em geração de texto, tradução, conversão de linguagem natural e código.




      	Gemini 1.5 Pro: Modelo multimodal de tamanho médio, otimizado para escalabilidade em uma ampla gama de tarefas.




      	Aplicações Móveis: Aplicativos para iOS e Android que permitem usar o Gemini em dispositivos móveis.




      	Serviço de Assinatura: Opção para empresas que desejam acesso premium ao Gemini com recursos avançados e suporte dedicado.


    




    Funcionalidades e Benefícios:




    O Gemini oferece diversas funcionalidades e benefícios para seus usuários, como:




    Raciocínio sofisticado: O Gemini é capaz de compreender informações complexas, sejam elas escritas ou visuais, e descobrir conhecimentos que podem ser difíceis de discernir em meio a grandes quantidades de dados.




    Flexibilidade: O Gemini pode ser usado em diversas plataformas, desde data centers até dispositivos móveis.




    Escalabilidade: O Gemini pode ser dimensionado para atender às necessidades de empresas de todos os tamanhos.




    Segurança: O Gemini é protegido por medidas de segurança avançadas para garantir a privacidade e a segurança dos dados dos usuários.




    Aplicações:




    O Gemini pode ser aplicado em diversas áreas, como:




    Atendimento ao Cliente: Criação de chatbots e assistentes virtuais inteligentes.




    Marketing: Geração de conteúdo personalizado e campanhas de marketing direcionadas.




    Produtividade: Automatização de tarefas repetitivas e criação de documentos.




    Educação: Personalização do aprendizado e criação de materiais didáticos interativos.




    Saúde: Auxílio no diagnóstico de doenças e na criação de planos de tratamento personalizados.




    Finanças: Detecção de fraudes e gerenciamento de riscos.




    




    1.2. QUE TIPO DE IA SÃO O CHATGPT E O GEMINI?




    O ChatGPT é um modelo de linguagem gerativo alimentado por IA desenvolvido pela OpenAI. Ele foi treinado em uma grande quantidade de dados de texto da internet e pode gerar respostas de texto semelhantes às humanas, com base no contexto e nas conversas passadas. É capaz de responder a perguntas, conversar sobre uma variedade de tópicos e gerar peças de escrita criativa.




    Por outro lado, o Gemini é um chatbot gerativo de inteligência artificial desenvolvido pelo Google. Inicialmente, foi baseado na família LaMDA de modelos de linguagem grande (LLMs) e, mais tarde, no PaLM. Até esta data, março de 2024, o Gemini é ainda uma plataforma em aprimoramento constante que permite colaborar com a IA gerativa. Ele pode responder a perguntas de maneira semelhante à humana, acessando informações atualizadas da internet.




    NLP (natural language processing, ou processamento de linguagem natural)




    É uma subárea da inteligência artificial que se concentra na interação e na compreensão da linguagem humana pelos computadores. O objetivo do NLP é permitir que os computadores entendam, interpretem e processem a linguagem natural em suas diversas formas, como texto escrito ou falado.




    O NLP envolve uma série de técnicas e algoritmos que ajudam os computadores a lidar com a complexidade da linguagem humana.




    Algumas das principais tarefas realizadas pelo NLP incluem:




    Reconhecimento de entidades: identificar e classificar nomes próprios, como nomes de pessoas, organizações ou locais, em um texto.




    Extração de informações: extrair informações específicas de um texto, como datas, números ou fatos relevantes.




    Análise de sentimentos: determinar a polaridade emocional de um texto, identificando se o conteúdo é positivo, negativo ou neutro.




    Sumarização de texto: gerar um resumo conciso e relevante de um texto mais longo.




    Tradução automática: traduzir o texto de um idioma para outro, utilizando técnicas de NLP para compreender e produzir traduções precisas.




    Resposta a perguntas: compreender perguntas formuladas em linguagem natural e fornecer respostas relevantes.




    Correção ortográfica e gramatical: identificar e corrigir erros ortográficos e gramaticais em um texto.




    Estas são apenas algumas das muitas aplicações do NLP. O processamento de linguagem natural tem papel fundamental em várias tecnologias que usamos diariamente, como assistentes virtuais, chatbots, sistemas de tradução automática, motores de busca e muito mais. Ele permite que os computadores compreendam e interajam com os seres humanos de forma mais natural e eficaz.




    LLM (large language model, ou modelo de ampla linguagem)




    É uma categoria de modelos de inteligência artificial que foram treinados em grandes quantidades de texto para gerar respostas e interagir com os usuários de maneira mais natural.




    Os modelos baseados em LLM são capazes de entender e produzir texto em linguagem natural com um alto nível de fluência e coerência. Eles são treinados em uma ampla variedade de fontes, como livros, artigos, páginas da web e até mesmo conversas humanas. Isso permite que eles adquiram um amplo conhecimento sobre a linguagem e sejam capazes de gerar respostas contextuais e relevantes para uma variedade de perguntas e tópicos.




    Os modelos LLM são usados em uma variedade de aplicações, como assistentes virtuais, chatbots, sistemas de recomendação, correção automática e muito mais. Eles são capazes de interpretar e gerar texto de maneira semelhante a um humano, embora seja importante ressaltar que eles não têm compreensão ou consciência como os seres humanos. Eles funcionam com base em padrões estatísticos e probabilísticos aprendidos durante o treinamento.




    Esses modelos têm sido uma área de pesquisa ativa e têm demonstrado resultados impressionantes em tarefas de processamento de linguagem natural. Eles continuam evoluindo e se aprimorando, trazendo avanços significativos para a interação entre humanos e computadores por meio da linguagem natural.




    PaLM (pathwise learning machines ou máquinas de aprendizagem baseadas em percurso ou máquinas de aprendizagem baseadas em sequência)




    PaLM um modelo de linguagem grande (LLM) desenvolvido pelo Google. O PaLM é a base para a próxima geração de modelos de linguagem grande do Google, conhecida como PaLM 2. O PaLM 2 foi construído com base no legado de pesquisa inovadora do Google em aprendizado de máquina e IA responsável. Ele é capaz de realizar tarefas avançadas de raciocínio, incluindo código e matemática, classificação e resposta a perguntas, tradução e proficiência multilíngue, assim como geração de linguagem natural, melhor do que os LLMs anteriores, incluindo o PaLM.




    O que é o Gemini?




    Gemini é um modelo de linguagem multimodal (LLM), o que significa que tem a capacidade de organizar, compreender, operar e combinar diferentes tipos de informação, incluindo comandos enviados por textos, imagens, vídeos, áudios ou códigos (linguagens de programação). O objetivo é que essa seja a “IA carro-chefe” do Google, alimentando diversos produtos e serviços do portfólio da empresa.




    Como funciona o Gemini?




    O Google descreve o Gemini como um modelo flexível capaz de funcionar em tudo, desde os data centers do Google até dispositivos móveis.




    Para alcançar essa escalabilidade, a IA está sendo lançado em três tamanhos:




    Gemini Nano: projetado para funcionar em smartphones, especificamente no Google Pixel 8. Ele foi desenvolvido para executar, no dispositivo, tarefas que exigem processamento de IA eficiente sem conexão com servidores externos, como sugerir respostas em aplicativos de bate-papo ou resumir texto.




    Gemini Pro: rodando nos data centers do Google, o Gemini Pro foi projetado para alimentar a versão mais recente do Gemini. A IA é capaz de fornecer tempos de resposta rápidos e compreender consultas complexas.




    Gemini Ultra: ainda indisponível para uso geral, o Google descreve o Gemini Ultra como seu modelo mais eficaz, foi projetado para executar tarefas altamente complexas.




    Tendências do Gemini




    O Google planeja lançar o Gemini Ultra, a versão mais poderosa para tarefas complexas, apenas em 2024. O Gemini Pro, uma versão intermediária para tarefas diversificadas, já está disponível dentro do Gemini. O Gemini Nano, a versão mais eficiente para processamento local em dispositivos de consumo, como celulares, tablets e notebooks, também já está disponível.




    1.2.1. COMPARANDO O GEMINI ULTRA COM O CHATGPT 4.0




    

      

        

          	

            Característica

          



          	

            GEMINI Ultra

          



          	

            ChatGPT 4.0

          

        


      



      

        

          	

            Desenvolvimento

          



          	

            Google AI

          



          	

            OpenAI

          

        




        

          	

            Arquitetura

          



          	

            Transformer

          



          	

            Transformer

          

        




        

          	

            Tamanho do dataset

          



          	

            1,56 trilhão

          



          	

            600 bilhões

          

        




        

          	

            Número de parâmetros

          



          	

            1,6 trilhão

          



          	

            1,5 trilhão

          

        




        

          	

            Foco

          



          	

            Multimodal (texto, áudio, vídeo, imagem, código)

          



          	

            Textual

          

        




        

          	

            Desempenho

          



          	

            Supera o GPT-4 em vários benchmarks de texto, codificação, visual, áudio e vídeo

          



          	

            Desempenho inferior ao Gemini Ultra em vários benchmarks

          

        




        

          	

            Segurança

          



          	

            Camada adicional de segurança para prevenir a disseminação de informações falsas e discriminatórias

          



          	

            82% menos probabilidade de responder a conteúdo proibido

          

        


      

    




    Outras performances relacionadas ao Gemini Ultra




    

      

        

          	

            Características de desempenho

          



          	

            GEMINI Ultra

          



          	

            ChatGPT 4.0

          

        


      



      

        

          	

            MMLU

          



          	

            90,4%

          



          	

            87,2%

          

        




        

          	

            Big-Bench Hard

          



          	

            83,6%

          



          	

            83,1%

          

        




        

          	

            DROP

          



          	

            82,4%

          



          	

            80,9%

          

        




        

          	

            HellaSwag

          



          	

            87,8%

          



          	

            95,3%

          

        




        

          	

            GSM8K

          



          	

            94,4%

          



          	

            92%

          

        




        

          	

            MATH

          



          	

            53,2%

          



          	

            52,9%

          

        




        

          	

            HumanEval

          



          	

            74,4%

          



          	

            67%

          

        




        

          	

            Natural2Code

          



          	

            74,9%

          



          	

            73,9%

          

        




        

          	

            MMMU

          



          	

            59,4%

          



          	

            56,8%

          

        




        

          	

            VQAv2

          



          	

            77,8%

          



          	

            77,2%

          

        




        

          	

            TextVQA

          



          	

            82,3%

          



          	

            78%

          

        


      

    




    Qual o significado de cada um dos termos mencionados?




    

      	
MMLU (Massive Multitask Language Understanding): benchmark que mede o entendimento de linguagem e a capacidade de resolver problemas de um modelo de linguagem. Ele avalia a capacidade do modelo de entender a linguagem e resolver problemas com o conhecimento que adquiriu durante o treinamento.




      	
Big-Bench Hard: conjunto de 23 tarefas desafiadoras do Big-Bench, que foram consideradas além das capacidades dos modelos de linguagem atuais. São tarefas para as quais as avaliações anteriores de modelos de linguagem não superaram o desempenho médio humano.




      	
DROP: DROP é um acrônimo em inglês que significa “deixar cair”. No entanto, no contexto de jogos de computador, “dropar” é um neologismo que se refere ao ato de inimigos (monstros ou humanos) deixarem cair itens nos jogos. O DROP avalia a capacidade de um modelo de IA de responder a perguntas que requerem a compreensão e manipulação de entidades e relações em um contexto narrativo.


    




    Por exemplo, se uma passagem descreve eventos que ocorrem em diferentes momentos, o DROP pode exigir que o modelo de IA determine qual evento ocorreu primeiro ou último. Ou, se a passagem menciona várias pessoas e objetos, o DROP pode perguntar quantos objetos uma pessoa específica tem.




    

      	
HellaSwag: benchmark que avalia o raciocínio de senso comum em modelos de linguagem. Ele foi projetado para testar a inferência natural de linguagem sobre situações físicas.




      	
GSM8K: conjunto de dados de 8,5 mil problemas de matemática de alta qualidade e linguisticamente diversos criados por escritores humanos. Esses problemas levam entre dois e oito passos para resolver, e as soluções envolvem principalmente a realização de uma sequência de cálculos elementares usando operações aritméticas básicas para chegar à resposta final.




      	
MATH: abreviação em inglês de “matemática”, que é o estudo de números, formas e espaço usando razão e geralmente um sistema especial de símbolos e regras para organizá-los.




      	
HumanEval: conjunto de problemas de resolução de problemas descrito no artigo “Avaliando Grandes Modelos de Linguagem Treinados em Código”. Ele serve como um conjunto de dados de avaliação para testar a capacidade de um modelo de linguagem de resolver problemas.




      	
Natural2Code: conjunto de dados interno usado para avaliar a capacidade de um modelo de linguagem de gerar código a partir de descrições naturais.




      	
MMMU — (Massive Multi-discipline Multimodal Understanding and Reasoning): um novo benchmark projetado para avaliar modelos multimodais em tarefas multidisciplinares massivas que exigem conhecimento de assuntos de nível universitário e raciocínio deliberado.


    




    MMMU inclui 11,5 mil perguntas multimodais meticulosamente coletadas de exames universitários, quizzes e livros didáticos, cobrindo seis disciplinas principais: Arte e Design, Negócios, Ciência, Saúde e Medicina, Humanidades e Ciências Sociais e Tecnologia e Engenharia. Essas perguntas abrangem 30 disciplinas e 183 subcampos, compreendendo 30 tipos de imagens altamente heterogêneas, como gráficos, diagramas, mapas, tabelas, partituras musicais e estruturas químicas.




    Ao contrário dos benchmarks existentes, o MMMU se concentra na percepção avançada e no raciocínio com conhecimento específico do domínio, desafiando os modelos a realizar tarefas semelhantes às enfrentadas por especialistas.




    

      	
VQAv2 (Visual Question Answering v2.0): um conjunto de dados contendo perguntas de resposta aberta sobre imagens. Essas perguntas requerem uma compreensão de visão, linguagem e conhecimento de senso comum para responder.


    




    Quanto ao comportamento do ChatGPT-4 em relação a essas características




    O ChatGPT-4, como modelo de linguagem de última geração, provavelmente tem um bom desempenho em muitos desses benchmarks, como MMLU, Big-Bench Hard, HellaSwag, GSM8K, HumanEval e VQAv2. Ele é capaz de entender e gerar texto em uma variedade de contextos, o que o torna útil para tarefas que envolvem compreensão de linguagem, raciocínio de senso comum e resolução de problemas.




    No entanto, como qualquer modelo de IA, o ChatGPT-4 tem limitações. Por exemplo, embora possa gerar respostas para perguntas baseadas em seu treinamento, ele não é capaz de entender imagens ou código da mesma maneira que um humano faria. Portanto, tarefas que envolvem compreensão visual profunda ou geração de código podem ser mais desafiadoras para o modelo.




    Além disso, o ChatGPT-4 não tem a capacidade de aprender ou de se adaptar durante a conversa. Ele gera respostas com base em seu treinamento e não é capaz de lembrar informações de conversas anteriores.




    Finalmente, é importante notar que, embora o ChatGPT-4 seja uma ferramenta poderosa, ele não substitui o julgamento humano. Ele pode fornecer informações e gerar conteúdo com base em seu treinamento, mas as decisões finais devem sempre ser tomadas por humanos.




    Considerações:




    Arquitetura: tanto o Gemini Ultra quanto o ChatGPT 4.0 são modelos de linguagem transformadores. Os transformadores são uma arquitetura de rede neural que foi desenvolvida para tarefas de processamento de linguagem natural, como tradução automática, resumo de texto e geração de texto.




    Tamanho do dataset: o Gemini Ultra foi treinado em um dataset de 1,56T de parâmetros, que inclui texto, áudio, vídeo, imagem e código. O ChatGPT 4.0 foi treinado em um dataset de 600B de parâmetros, que inclui apenas texto.




    O tamanho do dataset é uma medida da quantidade de dados que um modelo de linguagem foi treinado. Quanto maior o dataset, mais preciso e versátil o modelo tende a ser.




    Como você pode ver, o Gemini Ultra foi treinado em um dataset muito maior do que o ChatGPT 4.0. Isso significa que o Gemini Ultra tem a capacidade de aprender mais nuances e nuances da linguagem, o que o torna mais preciso e versátil.




    Número de parâmetros: o Gemini Ultra tem 1,6 trilhão de parâmetros, enquanto o ChatGPT 4.0 tem 175 bilhões de parâmetros. O número de parâmetros é uma medida da complexidade de um modelo de linguagem.




    Foco: o Gemini Ultra é um modelo multimodal, o que significa que pode processar e gerar texto, áudio, vídeo, imagem e código. O ChatGPT 4.0 é um modelo textual, o que significa que é mais adequado para tarefas que envolvem apenas texto.




    Vantagens do Gemini:




    

      	Mais versátil e dinâmico que ChatGPT 4.0.




      	Pode gerar formatos de texto criativos, como poemas, código, scripts, peças musicais, e-mail, cartas etc.




      	Mais preciso na resposta a perguntas abertas e desafiadoras.




      	Possui melhor compreensão de contexto e nuances do idioma.




      	Mais capaz de gerar formatos de texto criativos, como poemas, código, scripts, peças musicais, e-mail, cartas etc.




      	Mais rápido e eficiente no processamento de informações.




      	Possui menor consumo de memória e processamento.


    




    Desvantagens do Gemini:




    

      	Ainda em desenvolvimento.




      	Pode ser menos preciso na geração de texto factual.




      	Pode ser menos criativo na geração de texto criativo.


    




    Aplicações potenciais o Gemini:




    

      	Educação, entretenimento, negócios, indústria, etc.


    




    O Gemini é o primeiro modelo a superar especialistas humanos no MMLU (Massive Multitask Language Understanding), um dos métodos mais populares para testar o conhecimento e a capacidade de resolução de problemas de modelos de IA.




    Diferenças entre o Gemini 1.5 e o Gemini 1.0 Pro:




    O Gemini 1.5 é uma versão aprimorada do Gemini 1.0 Pro, com as seguintes diferenças:




    

      	Janela de contexto maior: O Gemini 1.5 possui uma janela de contexto significativamente maior, permitindo que ele compreenda melhor o significado de um texto ou frase.




      	Capacidade de raciocínio aprimorada: O Gemini 1.5 é capaz de realizar raciocínio complexo e inferências lógicas, o que o torna mais adequado para tarefas que exigem um alto nível de compreensão.




      	Desempenho aprimorado: O Gemini 1.5 é mais rápido e eficiente que o Gemini 1.0 Pro.


    




    1.3. MACHINE LEARNING




    Machine learning (aprendizado de máquina) é um subcampo da IA que se concentra em desenvolver sistemas que podem aprender e melhorar a partir de experiências, sem serem explicitamente programados para fazê-lo.




    No contexto do ChatGPT e do Gemini, o machine learning desempenha um papel crucial. Esses modelos são treinados em grandes quantidades de texto, incluindo livros, artigos, sites e muito mais. Durante o treinamento, os modelos aprendem a reconhecer padrões na linguagem humana, aprendendo elementos como gramática e ortografia, mas também aprendem a reconhecer o contexto e a gerar respostas relevantes.




    Por exemplo, se você pedir ao ChatGPT para escrever um ensaio sobre a Revolução Industrial, ele usará o que aprendeu durante o treinamento para gerar um ensaio que discute os principais aspectos da Revolução Industrial. Da mesma forma, o Gemini pode ser usado para gerar conteúdo criativo, como histórias ou poemas, com base nos prompts de entrada que recebe.




    O machine learning permite que esses modelos melhorem com o tempo. À medida que são expostos a mais e mais dados, eles se tornam melhores em gerar respostas que são não apenas gramaticalmente corretas, mas também contextualmente relevantes. Isso os torna ferramentas poderosas para uma variedade de aplicações, desde responder perguntas e escrever ensaios até criar conteúdo criativo.




    1.4. COMPARANDO AS VERSÕES DO CHATGPT




    

      IMPORTANTE:




      Apesar de todos os prompts deste livro terem sido desenhados para atuar no chat disponível no Bing e no Gemini, o poder de resposta destes prompts, quando aplicados na versão paga do ChatGPT, Gemini Pro, ou se você tiver uma conta Microsoft e acessar o Bing, é exponencialmente melhorado. É realmente uma experiência incrível.


    




    

      

        

          	



          	

            ChatGPT 3.5




            (versão gratuita)

          



          	

            ChatGPT 4

          

        


      



      

        

          	

            Número de parâmetros

          



          	

            175 bilhões

          



          	

            1,5 trilhão

          

        




        

          	

            O número de parâmetros refere-se à quantidade de pesos que um modelo de linguagem possui. Esses pesos são os valores numéricos que o modelo aprende durante o treinamento para fazer previsões e gerar respostas. Quanto mais parâmetros um modelo tiver, maior será sua capacidade de aprender e representar a complexidade da linguagem.

          

        




        

          	

            Recursos

          



          	

            Lida com prompts e conversas mais curtas

          



          	

            Possibilita prompts mais longos e detalhados

          

        




        

          	

            Assertividade

          



          	

            Comete erros lógicos e de raciocínio

          



          	

            Gera respostas mais precisas

          

        




        

          	

            Fluxo de conversa

          



          	

            Menos natural e coerente

          



          	

            Mais natural e coerente

          

        




        

          	

            Geração de respostas criativas

          



          	

            Mais natural

          



          	

            Sob demanda

          

        




        

          	

            Markdown

          



          	

            Não suportado

          



          	

            Suportado

          

        




        

          	

            Markdown é uma linguagem de formatação de texto simples e leve, projetada para ser fácil de ler e escrever. Ela permite adicionar formatação básica ao texto, como negrito, itálico, listas, cabeçalhos e links, utilizando uma sintaxe simples e intuitiva.

          

        




        

          	

            Informações verídicas

          



          	

            Existe uma taxa considerável de probabilidade de respostas falsas

          



          	

            Conta com recursos que minimizam a probabilidade de gerar respostas falsas ou propagar desinformação

          

        




        

          	

            Poder de interpretação

          



          	

            Processa somente textos

          



          	

            Pode processar, além de textos, imagens e gráficos

          

        




        

          	

            Refinamento

          



          	

            Pouco refinado

          



          	

            Pode reconhecer emoções em um texto, trabalhar com parâmetros de humor dependendo do contexto

          

        




        

          	

            Atualização

          



          	

            Janeiro de 2022

          



          	

            Atualizado em 




            tempo real

          

        




        

          	

            Acesso à internet

          



          	

            Não

          



          	

            Sim

          

        




        

          	

            Se fossem um cérebro, seriam…

          



          	

            Um macaco

          



          	

            Um humano

          

        




        

          	

            Capacidade de resposta

          



          	

            Até 5 blocos de respostas consecutivos

          



          	

            Sem restrição de blocos

          

        




        

          	

            Volume de texto

          



          	

            Aceita até 4.000 caracteres para descrição de cenários

          



          	

            Aceite até 9.000 caracteres para descrição de cenários

          

        




        

          	

            Assertividade

          



          	

            Menos assertivo, busca atalhar respostas ou simplificar pedidos

          



          	

            Mais assertivo e tende a trazer as respostas mais completas seguindo o prompt

          

        




        

          	

            Nível de compreensão intuitiva de prompts

          



          	

            Baixa – Precisa ser muito específico para conseguir respostas mais assertivas

          



          	

            Alta – Bastante intuitivo, compreende melhor os prompts

          

        


      

    




    1.5. PORQUE É IMPORTANTE DESENVOLVER CONHECIMENTOS EM MODELOS DE LINGUAGEM




    Alguns dos principais benefícios um gestor de negócios deverá obter com o desenvolvimento de suas habilidades em inteligência artificial baseada em modelos de linguagem, são:




    Comunicação eficiente: Melhora a interação com a IA para obter respostas mais precisas. Por exemplo, um gestor pode usar prompts eficazes para obter insights de negócios a partir de dados brutos.




    Automatização de tarefas: Permite automatizar tarefas rotineiras, economizando tempo. Por exemplo, um gestor pode criar um prompt para gerar relatórios de vendas semanais.




    Geração de conteúdo: Os modelos de linguagem podem gerar conteúdos criativos, como posts de blog. Por exemplo, um gestor pode usar o Gemini ou ChatGPT para criar conteúdo de marketing atraente.




    Aprendizado contínuo: Aa criação de prompts é um processo de aprendizado contínuo que pode levar a melhores resultados ao longo do tempo.




    Previsão de tendências: Os prompts podem ser usados para prever tendências de mercado com base em dados históricos. Por exemplo, um gestor pode usar o ChatGPT para prever reações ou tendências futuras de mercados.




    Inovação: A criação de prompts pode levar a novas ideias e inovações. Por exemplo, um gestor pode usar os modelos de linguagem para gerar ideias para novos produtos ou serviços.




    Aprendizagem rápida: Os modelos de linguagem podem fornecer informações rápidas e precisas sobre uma ampla gama de tópicos, facilitando a aprendizagem rápida. Por exemplo, um gestor pode usar o ChatGPT para aprender rapidamente sobre uma nova tendência de mercado ou tecnologia.




    Pesquisas rápidas: Os modelos de linguagem podem realizar pesquisas rápidas na web, fornecendo informações atualizadas e relevantes. Por exemplo, um gestor pode usar o ChatGPT para obter as últimas notícias sobre a concorrência, referências bibliográficas, estudos etc.




    Análises e perspectivas: O ChatGPT e o Gemini podem analisar grandes volumes de dados e fornecer insights valiosos. Por exemplo, um gestor pode usar o ChatGPT para analisar o feedback dos clientes e identificar áreas de melhoria.




    Clareza comunicativa: O ChatGPT e o Gemini podem ajudar a melhorar a clareza comunicativa, fornecendo respostas claras e concisas. Por exemplo, um gestor pode usar o Gemini para criar comunicações de negócios claras e eficazes conforme perfil de cliente.




    Análise de problemas: Os modelos de linguagem podem ajudar na análise de problemas, fornecendo diferentes perspectivas e possíveis soluções. Por exemplo, um gestor pode usar o ChatGPT para explorar diferentes abordagens ou apresentar soluções através de diversas ferramentas para resolver um problema de negócios.




    1.6. O QUE É UM PROMPT




    Um prompt refere-se à entrada ou à instrução fornecida pelo usuário para iniciar uma conversa ou solicitar informações específicas. É o texto inicial ou a pergunta que você digita para iniciar a interação com o modelo de linguagem.




    O prompt é a maneira de comunicar ao modelo o que você está buscando ou a informação que você deseja obter. É a base da conversa e influencia diretamente nas respostas geradas pelo ChatGPT, por exemplo. Ao fornecer um prompt claro e bem formulado, você tem mais chances de obter uma resposta mais relevante, mais ou menos profunda e útil à sua necessidade.




    

      IMPORTANTE:




      Apesar de prompts em inglês ainda serem mais bem considerados — principalmente para desenvolvimento de imagens — no sentido de compreensão do que se pede, prompts em português também são bastante funcionais, então podemos seguir normalmente com nossos exercícios.


    




    1.7. QUAIS AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS SÃO RELEVANTES PARA O DESENHO DE UM ÓTIMO PROMPT DE COMANDO




    

      	
Seja claro e específico: Certifique-se de que o prompt seja claro e direto ao ponto. Evite ambiguidades ou generalidades. Seja específico sobre a informação ou tarefa que você deseja do modelo.




      	
Forneça contexto adequado: Contextualize sua pergunta ou solicitação no prompt. Dê ao modelo as informações necessárias para entender o que você está pedindo. Inclua detalhes relevantes que possam ajudar o modelo a gerar uma resposta precisa.




      	
Seja conciso: Tente manter o prompt o mais breve possível, dentro dos limites de caracteres permitidos pelo modelo. Evite informações desnecessárias ou repetitivas. Quanto mais conciso for o prompt, menos provável será que o modelo se desvie do tópico principal.




      	
Faça perguntas específicas: Se você estiver buscando uma resposta direta, formule sua pergunta de forma clara e específica. Evite perguntas amplas ou vagas que possam levar a respostas ambíguas. Se necessário, divida uma pergunta complexa em partes mais simples.




      	
Inclua exemplos, se apropriado: Se estiver solicitando uma resposta com base em exemplos ou padrões específicos, forneça amostras ou casos de uso relevantes no prompt. Isso pode ajudar o modelo a entender melhor o que você está procurando.




      	
Seja educado e cortês: Ao interagir com o ChatGPT, manter uma linguagem educada e cortês pode contribuir para obter respostas mais adequadas. Evite comandos rígidos ou linguagem ofensiva, pois o modelo responde melhor a uma abordagem amigável.




      	
Experimente diferentes formulações: Se o resultado inicial não atender às suas expectativas, tente reformular o prompt. Pequenas alterações na redação podem levar a respostas diferentes. Experimente diferentes abordagens até encontrar a que melhor se adequa às suas necessidades.


    




    Veja este exemplo de prompt:




    “Olá! Sou um executivo em busca de aprimorar um processo específico para alcançar resultados superiores. Gostaria de obter suas recomendações e insights sobre como posso alcançar essa melhoria. Por favor, forneça orientações claras e detalhadas sobre as etapas que devo seguir, considerando os recursos disponíveis e as melhores práticas do setor. Se possível, compartilhe exemplos de casos de sucesso relacionados a esse processo para me ajudar a entender como aplicar as melhorias de forma eficaz. Agradeço desde já sua ajuda e estou ansioso para receber suas sugestões!”




    

      Ahhhh! Dica, seja sempre educado


    




    No exemplo, o prompt é claro e específico sobre o objetivo do executivo, que é aprimorar um processo específico em busca de resultados melhores. O contexto é fornecido juntamente com a solicitação de orientações claras e detalhadas sobre as etapas a serem seguidas. O executivo também pede exemplos de casos de sucesso relacionados para ajudar a entender a aplicação prática das melhorias.




    A partir do recebimento da resposta, siga aprofundando pontos e refinando suas buscas.




    1.8. QUAIS CONDIÇÕES PODEM SER CONTEXTUALIZADAS




    

      	
Tom: Diga-me como quer que eu soe! (Ex: formal, descontraído, informativo, persuasivo).




      	
Formato: Como você quer que eu organize isso? (Ex: Lista, tópicos, markdown).




      	
Atue como: Me dê um papel para interpretar. (Ex: especialista, crítico).




      	
Objetivo: O que você quer alcançar com isso? (Ex: Informar, persuadir).




      	
Contexto: Me dê os detalhes, os dados, o cenário.




      	
Escopo: Quão longe você quer ir com o tópico?




      	
Palavras-chave: Quais palavras ou frases não podem faltar?




      	
Limitações: Alguma restrição? Contagem de palavras ou caracteres, talvez?




      	
Exemplos: Mostre-me como você quer que seja.




      	
Prazo: Quando você precisa disso?




      	
Público-alvo: Para quem é isso? Vamos acertar o alvo!




      	
Idioma: Em que língua você quer a resposta, se for diferente da pergunta?




      	
Citações: Quer que eu inclua algumas citações ou fontes para dar mais peso às informações?




      	
Ponto de vista: Devo considerar diferentes perspectivas e opiniões na resposta?




      	
Contra-argumentos: Quer ouvir o outro lado da história? Isso pode dar uma visão mais completa do assunto.




      	
Terminologia: Há termos técnicos que devo usar ou evitar na resposta?




      	
Analogias: Quer que eu use exemplos ou analogias para esclarecer conceitos?




      	
Solicitações: Devo incluir declarações de especialistas para fortalecer a resposta?




      	
Estatísticas: Devo usar dados ou estatísticas para embasar o conteúdo?




      	
Chama para ação: O que você quer que as pessoas façam depois de ler isso?




      	
Sensibilidade: Há temas sensíveis ou assuntos que devem ser tratados com cuidado ou evitados na resposta?




      	
Passo a passo: Quer que eu descreva um passo a passo para facilitar a implementação de tarefas sugeridas nas respostas?


    




    1.9. COMO OBTER RESPOSTAS




    Ambos modelos de linguagem conseguem sugerir uma gama extremamente extensa de padrões de respostas, por exemplo, em formato de tabela, em formato de comparação, em forma de poesia, em texto corrido ou em tópicos numerados, descrito em um tipo de passo a passo ou segmentado por algum tipo de marcação. Enfim, as formas são tantas que nem vale a pena ficar as citando.




    Basta que, na sua pergunta, você indique a forma como quer a resposta, por exemplo:




    “Descreva em formato “passo a passo” um processo de funcionamento de um sistema de atendimento a cliente em uma empresa que vende seguros de automóveis.”




    E booommm... ele irá sugerir um processo completo, como deveria ser.




    Agora tente este prompt para o ChatGPT:




    - Descreva o seguinte Prompt para Gemini -




    “Por favor, faça uma comparação, citando os aspectos mais relevantes em matéria de performance e funcionalidades sobre os sistemas ChatGPT e Gemini. Responda em formato de tabela, de forma que eu possa exportar e utilizar diretamente em Excel.”




    




    

      [image: ]

    




    Prontinho! Tabela gerada, basta clicar “Exportar para as Planilhas” e será levado diretamente ao software.




    1.10. O QUE É UM ENGENHEIRO DE PROMPT




    Um engenheiro de prompt é um especialista em tecnologia da informação que trabalha com o desenvolvimento e otimização de prompts de texto gerados por IA, para garantir que eles sejam precisos e relevantes em diferentes aplicações.




    A engenharia de prompt é uma habilidade crucial no campo da IA, que tem como objetivo desenvolver prompts eficazes para a IA, a fim de melhorar a experiência do usuário e as respostas do modelo de IA.




    Os engenheiros de prompt trabalham com equipes multifuncionais para discutir o desenvolvimento de produtos e identificar usos de ferramentas de IA. Eles são responsáveis por realizar o treinamento, gerenciamento e a escolha de qual a melhor linguagem que o ChatGPT, por exemplo, compreende cada linha de comando de modo a realizar o que o usuário necessita.




    Esses profissionais estão no cerne da evolução da tecnologia conversacional, como o pioneiro ChatGPT da OpenAI. Eles criam sistemas de IA, como chatbots e assistentes virtuais, que podem interagir de forma natural e fluida com os usuários.




    Portanto, a engenharia de prompt é essencial para criar melhores serviços baseados em inteligência artificial e obter melhores resultados com as ferramentas de IA generativas existentes.




    1.11. O VIDEOPOET




    O VideoPoet é um modelo de linguagem de grande capacidade (LLM) desenvolvido pela Google Research. Ele é capaz de executar várias tarefas na criação de vídeos, incluindo texto para vídeo, imagem para vídeo, estilização de vídeo, completar imagens (inpainting) ou a capacidade de prever objetos em falta (outpainting) e também vídeo para áudio.




    O VideoPoet utiliza um tokenizador de vídeo MAGVIT V2 e um tokenizador de áudio SoundStream, que convertem imagens, vídeos e clipes de áudio em um vocabulário unificado. Esse vocabulário é então usado por um modelo de linguagem autorregressivo, que aprende por meio de várias modalidades, incluindo texto, para gerar vídeos de alta qualidade.




    Embora tenha sido anunciado e tenha demonstrado algumas capacidades impressionantes em maio de 2023, durante a construção deste livro, a ferramenta ainda está em desenvolvimento e não está acessível para uso geral. No entanto, a equipe de pesquisa lançou um site de demonstração onde já dá para experimentar algumas funcionalidades.




    O VideoPoet pode ser usado para uma variedade de propósitos, incluindo:




    Criação de conteúdo criativo: O VideoPoet pode ser usado para criar vídeos animados, videoclipes, trailers de filmes e outros tipos de conteúdo criativo.




    Educação: O VideoPoet pode ser usado para criar vídeos educacionais que explicam conceitos complexos de forma visual.




    Marketing: O VideoPoet pode ser usado para criar vídeos de marketing que são atraentes e envolventes.




    O que é o MAGVIT V2?




    É um tokenizador de vídeo projetado para gerar tokens concisos e expressivos tanto para vídeos quanto para imagens usando um vocabulário de tokens comum. Ele mapeia entradas de espaço de pixel para tokens discretos apropriados para o aprendizado de modelos de linguagem de grande capacidade (LLMs). O MAGVIT V2 é usado no modelo VideoPoet para gerar vídeos de alta qualidade.




    O que é o SoundStream?




    É um tokenizador de áudio usado em modelos como o MusicLM. Ele pode reconstruir música de 24 kHz a 6 kbps com impressionante fidelidade, aproveitando a quantização vetorial residual (RVQ) para compressão de áudio eficiente e de alta qualidade. Assim como o MAGVIT V2, o SoundStream mapeia entradas de áudio para tokens discretos apropriados para o aprendizado de LLMs.




    Ambos os tokenizadores desempenham um papel crucial na eficácia do uso de LLMs para a geração visual e de áudio.




    O que é um tokenizador?




    Um tokenizador de áudio e vídeo é como um tradutor. Ele transforma um arquivo de áudio ou de vídeo em texto. Isso é útil quando você tem uma gravação de uma reunião, por exemplo, e quer ter tudo o que foi dito em formato de texto e vice-versa.




    1.12. O SORA




    O Sora é um modelo de inteligência artificial (IA) inovador desenvolvido pela OpenAI, com a capacidade de criar vídeos realistas e de alta qualidade a partir de comandos de texto simples.




    Funcionalidades:




    Criação de Vídeos: O Sora pode gerar vídeos de até 60 segundos, com base em descrições textuais, incluindo elementos como personagens, cenários, ações e diálogos.




    Personalização: É possível personalizar diversos aspectos do vídeo, como estilo visual, ritmo da narrativa, paleta de cores e até mesmo a inclusão de música de fundo.




    Interatividade: O Sora permite a criação de vídeos interativos, onde o usuário pode escolher diferentes opções e influenciar o desenrolar da história.




    Tecnologia por trás do Sora:




    

      	Modelo Generativo: O Sora utiliza um modelo de IA generativo, treinado em um enorme conjunto de dados de imagens e vídeos.




      	Compreensão de Linguagem Natural: O modelo é capaz de compreender e interpretar comandos de texto em linguagem natural, convertendo-os em imagens e animações.




      	Aprendizado de Reforço: O Sora utiliza técnicas de aprendizado de reforço para aprimorar continuamente sua capacidade de gerar vídeos realistas e envolventes.


    




    Aplicações do Sora:




    

      	Marketing: Criação de anúncios, vídeos explicativos e conteúdo personalizado para redes sociais.




      	Educação: Desenvolvimento de materiais didáticos interativos, animações e simulações.




      	Entretenimento: Criação de curtas-metragens, animações e jogos interativos.




      	Negócios: Criação de apresentações, treinamentos e demonstrações de produtos.


    




    Benefícios do Sora:




    

      	Eficiência: O Sora permite a criação de vídeos de forma rápida e eficiente, sem a necessidade de conhecimentos técnicos aprofundados em edição de vídeo.




      	Criatividade: O Sora oferece ferramentas para estimular a criatividade e a produção de conteúdo original.




      	Acessibilidade: O Sora pode ser utilizado por qualquer pessoa, independentemente de suas habilidades técnicas.


    




    Limitações do Sora:




    

      	Fase de desenvolvimento: Até o lançamento deste livro em março de 2024, o Sora ainda está em fase de desenvolvimento, o que significa que algumas funcionalidades podem apresentar falhas ou resultados inesperados.




      	Conteúdo sensível: O Sora não deve ser utilizado para a criação de conteúdo sensível ou que possa violar os direitos autorais de terceiros.




      	Custo: O acesso ao Sora pode ser um fator limitante para alguns usuários, especialmente para aqueles que não possuem recursos para investir em ferramentas de IA.


    




    Conclusão:




    O Sora é uma ferramenta promissora que tem o potencial de revolucionar a maneira como criamos e consumimos vídeos. Com o tempo e o desenvolvimento contínuo, o Sora pode se tornar uma ferramenta essencial para profissionais de diversas áreas, desde marketing e educação até entretenimento e negócios.




    1.13. VISÃO DOS PRINCIPAIS PESQUISADORES SOBRE A EVOLUÇÃO DOS MODELOS DE LINGUAGEM




    Os principais pesquisadores da área de inteligência artificial preveem que os sistemas capazes de entender e gerar linguagem natural estarão prontos nos próximos anos. Eles acreditam que o aprendizado profundo será capaz de fazer tudo, mas que serão necessários vários avanços conceituais e um aumento maciço na escala. A inteligência artificial geral (AGI) é vista como algo possível de ser alcançado em apenas alguns anos, talvez dentro de uma década.




    Os modelos de linguagem, como o ChatGPT, são vistos como ferramentas potenciais para economizar tempo para os médicos e melhorar o atendimento ao paciente. A IA é vista como uma nova forma de inteligência, e os grandes modelos de linguagem, como poderosos aceleradores do desenvolvimento de aplicações. Prevê-se um aumento nas aplicações de IA personalizadas devido à IA baseada em prompts e ferramentas.




    Os pesquisadores acreditam que os modelos de linguagem continuarão a evoluir nos próximos anos, tornando-se cada vez mais sofisticados e capazes. Eles preveem que os modelos de linguagem serão capazes de realizar tarefas que atualmente são consideradas exclusivas dos humanos, como escrever livros, compor música e criar obras de arte.




    Algumas das principais tendências de evolução dos modelos de linguagem incluem:




    O aumento do tamanho dos modelos: Modelos de linguagem maiores são capazes de aprender padrões mais complexos no texto, o que os torna mais precisos e capazes.




    O uso de novos métodos de treinamento: Métodos de treinamento mais avançados, como a autoaprendizagem, permitem que os modelos de linguagem aprendam sem a necessidade de dados rotulados, o que os torna mais eficientes e escaláveis.




    A integração de novos tipos de dados: A integração de novos tipos de dados, como imagens e áudio, permitirá que os modelos de linguagem compreendam melhor o mundo ao seu redor.




    Os pesquisadores acreditam que os modelos de linguagem terão um impacto profundo na sociedade, alterando a forma como interagimos com a tecnologia, trabalhamos e aprendemos. Eles também acreditam que os modelos de linguagem podem ser usados para criar novos produtos e serviços que beneficiem a humanidade




    1.14. COMO DEVERÁ SER O FUTURO




    Estes são os prognósticos, segundo os principais nomes da IA da atualidade:




    Yoshua Bengio: Um dos pioneiros da aprendizagem profunda, Bengio concentra-se principalmente em redes neurais e algoritmos de aprendizagem profunda. Ele também explora como a IA pode ajudar a entender o processamento de linguagem humana e contribui para a discussão ética sobre o uso de IA.




    Geoffrey Hinton: Também conhecido como um dos “pais” da aprendizagem profunda, Hinton fez contribuições fundamentais para o desenvolvimento de redes neurais, backpropagation e técnicas relacionadas à aprendizagem profunda que são fundamentais para muitos sistemas de IA modernos.




    Demis Hassabis: Cofundador da DeepMind, Hassabis trabalha na interseção da neurociência e IA. Ele tem liderado pesquisas em sistemas de IA de aprendizado geral, com objetivos de resolver problemas complexos, desde jogos estratégicos como Go até aplicações médicas e científicas.




    Fei-Fei Li: Conhecida por seu trabalho em visão computacional, Li ajudou a construir o ImageNet, um vasto banco de dados de imagens que é crucial para o treinamento de algoritmos de reconhecimento de imagem. Ela também é uma defensora da inclusão e ética na IA trabalhando para garantir que a tecnologia seja acessível e benéfica para todos.




    Andrew Ng: Ng é conhecido por seu trabalho tanto em aprendizagem profunda quanto em educação sobre IA tendo cofundado o Coursera. Ele tem trabalhado em uma ampla gama de aplicações de IA incluindo saúde, robótica e novas metodologias de aprendizagem de máquina.




    Qual o futuro da inteligência artificial?




    O futuro da IA é provavelmente a continuação e a ampliação das tendências atuais, em que a aprendizagem profunda e os métodos relacionados continuarão a ser aprimorados e aplicados em uma gama ainda maior de problemas. As pesquisas lideradas por Bengio, Hinton e outros visam desenvolver algoritmos mais eficientes, robustos e capazes de aprender representações mais ricas do mundo. A IA deverá se tornar mais adaptável, capaz de aprender com menos dados (aprendizado one-shot ou few-shot, como os trabalhos de Fei-Fei Li indicam) e com maior capacidade de generalização.




    Além disso, o trabalho de Hassabis na DeepMind sugere que a IA continuará a avançar no sentido de sistemas de aprendizado geral, que podem aprender uma variedade de tarefas sem programação específica para cada uma delas. As aplicações práticas se expandirão para áreas como saúde, em que Andrew Ng tem concentrado esforços, e ética e inclusão se tornarão cada vez mais importantes conforme a IA se integra mais profundamente na sociedade.




    Qual o futuro dos modelos de linguagem como Gemini e ChatGPT?




    Os modelos de linguagem, como o Gemini e o ChatGPT, estão na fronteira do que é possível com a IA em termos de processamento de linguagem natural (PLN). Espera-se que esses modelos se tornem mais sofisticados, entendendo e gerando linguagem de maneira mais coesa e contextually relevante. A pesquisa em PLN e aprendizagem de máquina sugere que haverá avanços na capacidade de tais modelos de compreender nuances, sarcasmo, piadas e referências culturais, tornando-os mais úteis em aplicações práticas.




    Esses modelos também devem se tornar mais interativos, com a capacidade de manter diálogos mais longos e significativos, ajudar na resolução de problemas complexos e fornecer assistência personalizada baseada em uma compreensão mais profunda das intenções e necessidades do usuário.




    A linha entre a IA e a assistência humana pode se tornar mais tênue, com modelos como Gemini e ChatGPT sendo integrados em equipes para melhorar a eficiência e a tomada de decisões. Isso também levanta questões éticas e de confiança, e é provável que surjam frameworks e políticas para garantir que esses sistemas sejam usados de maneira responsável e equitativa, uma preocupação que pesquisadores como Fei-Fei Li e Yoshua Bengio têm destacado.




    A partir de toda esta contextualização, vamos finalmente ligar os motores?




    1.15. AMPLIANDO HORIZONTES APREENDENDO A DESENHAR




    Agora vamos ampliar um pouco as possibilidades.




    Digite o seguinte prompt na caixa de diálogos do ChatGPT no Bing:




    - Descreva o seguinte Prompt para ChatGPT -




    “Traga a imagem de um cachorro, escovando os dentes”




    




    Esta foi a minha resposta:




    

      [image: ]

    




    Esta função é diversão garantida!




    Agora, vamos tentar criar seu avatar para exercitar.




    1.16. CRIANDO SEU AVATAR




    Eu tentei a partir da descrição deste prompt:




    - Descreva o seguinte Prompt para ChatGPT -




    Por favor, gere a seguinte imagem:




    Um personagem estilo Disney Pixar 3D. Um simpático homem de 42 anos, pele morena clara, veste uma camiseta xadrez sobre uma blusa branca lisa, calça jeans e tênis tipo All Star, óculos, olhos castanhos, cabelo liso preto curto, cavanhaque baixo. Ele é, claramente, um professor de neurociências.




    Segura com a mão esquerda um modelo anatômico de cérebro humano e, com a sua mão direita, aponta seu dedo indicador para a sua própria cabeça, como se estivesse convidando as pessoas a usar a mente, convidando as pessoas a pensar.




    




    Veja o resultado: Vamos lá, tente mais opções e estilos...




    

      [image: ]

    




    E aí, qual mais se parece comigo? [image: ]




    1.17. CRIANDO SEU LOGOTIPO




    Um logotipo é um símbolo gráfico ou emblema usado por empresas, organizações e até indivíduos para promover a identificação pública imediata. Pode ser puramente gráfico (símbolos/ícones) ou composto do nome da organização (um logotipo em forma de palavra). Os logotipos são parte importante da identidade de marca de uma empresa, pois são frequentemente a primeira impressão que um cliente potencial tem da empresa. Eles são usados em materiais de marketing, publicidade e comunicação para ajudar a construir reconhecimento e lembrança da marca.




    Eu tentei a partir da descrição do seguinte prompt:




    - Descreva o seguinte Prompt para ChatGPT -




    Construa uma imagem tipo logotipo, sem texto aparente, em estilo Disney 3D, com fundo completamente branco, que contenha somente um único elemento em tela com as seguintes características:




    Uma única pílula de DNA que apresente uma parte em verde transparente e outra em tom mais claro com transparência.




    Dentro da capsula da pílula há uma espiral de DNA, uma engrenagem, um robô, três pessoas e dois gráficos de performance de resultados.




    Não há nenhum elemento fora da pílula.




    Não há texto na imagem, não há letras na imagem, não há números na imagem.




    




    Eis o resultado:
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    Cada imagem pode ser gerada utilizando diversos requisitos, como por exemplo:




    Imagens de objetos ou cenas: É possível criar imagens de objetos específicos ou cenas, como “um carro vermelho dirigindo na estrada” ou “um pôr do sol na praia”.




    Imagens abstratas: É possível criar imagens abstratas baseadas em descrições, como “cores vibrantes se misturando em um redemoinho”.




    Imagens de personagens: É possível criar imagens de personagens fictícios ou reais, como “um cavaleiro com uma armadura brilhante” ou “uma representação de Albert Einstein”.




    Imagens de fantasia: É possível criar imagens de cenários de fantasia, como “um castelo flutuando nas nuvens” ou “um dragão cuspindo fogo”.




    Efeitos de imagem: É possível incorporar efeitos descritos no prompt de texto, como “uma floresta coberta de neblina” ou “uma cidade iluminada ao anoitecer”.




    1.18. CRIANDO SEU MASCOTE




    Um mascote de marca é um personagem ou avatar que representa uma marca. Muitas vezes, serve como embaixador de uma empresa, produto ou serviço. As empresas usam mascotes de marca para promover suas estratégias de publicidade e marketing. Pode tornar sua marca mais atraente, envolvente e reconhecível para os clientes.




    Os mascotes de marca podem ser de três tipos:




    

      	
Personagens humanos: pessoas reais, super-heróis, personagens fictícios e mais.




      	
Animais como personagens: tigre, coelho, vaca, jaguar e mais.




      	
Objetos como personagens: objetos inanimados, frutas, personagens antropomórficos e mais.


    




    As empresas podem alcançar um público mais amplo usando mascotes de marca em logotipos, ícones, redes sociais, sites e aplicativos móveis. Normalmente, ajuda na venda suave e no estabelecimento do reconhecimento da marca. No entanto, não é apenas para grandes organizações. Muitas pequenas organizações tentam criar os melhores mascotes de marca para construir a personalidade de sua marca.




    Para acertar no design de um mascote de marca, você precisa garantir que ele represente seu negócio e ressoe com seu público. Os mascotes de marca ajudam a tornar uma marca mais memorável. Eles trazem elementos visuais, verbais e auditivos juntos para desenvolver experiências duradouras de marca e, portanto, melhor recordação de marca.




    Aqui estão alguns exemplos de estilos que é possível criar:




    Estilo de desenho animado: É possível criar imagens que se assemelhem a estilos de desenho animado, como “um gato sorridente no estilo de desenho animado”.




    Estilo realista: É possível criar imagens que se assemelhem a uma representação realista, como “uma maçã vermelha brilhante sobre uma mesa de madeira”.




    Estilo de pintura: É possível criar imagens que se assemelhem a estilos de pintura, como “uma paisagem no estilo de Van Gogh”.




    Estilo de fantasia: É possível criar imagens que se assemelhem a estilos de fantasia, como “um castelo mágico no estilo de Harry Potter”.




    Estilo de personagens 3D: É possível criar imagens que se assemelhem a personagens 3D, como “um robô amigável no estilo de personagens 3D”.




    Estilo de anime/mangá: É possível criar imagens que se assemelhem a estilos de anime ou mangá, como “um samurai no estilo de anime”.




    Estilo de arte moderna: É possível criar imagens que se assemelhem a estilos de arte moderna, como “uma escultura abstrata no estilo de Picasso”.




    Estilo de arte pixelada: É possível criar imagens que se assemelhem a arte pixelada, como “um personagem de videogame no estilo pixel art”.




    Estilo de arte de rua: É possível criar imagens que se assemelhem a arte de rua, como “um mural de grafite com um leão”.




    Estilo de ilustração de livros infantis: É possível criar imagens que se assemelhem a ilustrações de livros infantis, como “um coelho fofo no estilo de ilustração de livros infantis”.




    Eu tentei a partir da descrição deste prompt:




    - Descreva o seguinte Prompt para ChatGPT -




    Construa uma imagem, em estilo Disney 3D, de um mascote que represente a minha empresa:




    Este personagem seria um camaleão, que se encontra em constante adaptação de cores de seu corpo conforme o ambiente onde se encontra.




    Este personagem é simpático e carismático, usa óculos e segura um pequeno modelo anatômico de cérebro em uma das patas.




    O fundo da imagem apresenta um ambiente empresarial, com executivos ao fundo, gráficos e clientes.




    Esta imagem não contém texto, não contém letras e não contém números.




    




    Este é nosso novo mascote! [image: ]





    

      [image: ]

    




    Algumas considerações:




    Como vimos, é importante conhecer, mesmo que superficialmente, os potenciais desta ferramenta, e, ao longo do tempo, ir aprofundando a sua maturidade em tirar dela o melhor resultado.




    Esta pequena introdução serve somente para apresentar o nível de potencial desse tipo de ferramenta, e seria impossível esgotar as possibilidades de criação e de desenvolvimento da tecnologia que você tem em mãos neste momento.




    Porém, a partir de agora, aplicaremos este potencial em seu negócio, ou seja, na forma como você poderá visualizar os seus próprios potenciais e explorar pontos de vista jamais imaginados, como análise de problemas, soluções, sugestões e até mesmo — por que não? — o desenvolvimento de novos potenciais produtos, serviços ou mercados.




    1.19. CRIANDO E ARMAZENANDO SEU “CONTEXTO”




    Definir “Contexto” na aba Contexto no ChatGPT é crucial por diversas razões, que contribuem para a eficácia e precisão das interações com o usuário.




    Para criar seu contexto, acesse a aba “Contexto”




    

      [image: ]

    




    Logo, defina seu script de cotnexto, ou seja, a forma como você deseja que o ChatGPT se comporte e traga as respostas de suas demandas, naquele momento.




    

      [image: ]

    




    Note que, você poderá construir quantos contextos achar necessário, para ação ou atividade que melhor se adequa ao momento e a situação ao qual estará expondo seu trabalho.




    Note também que, o exemplo que eu trouxe tem dois scripts de contexto, porém, somente um está selecionado, e que, neste caso é o que eu mais utilizo.




    Este é o script deste contexto:




    

      	
Evite repetir o texto da pergunta nas respostas;





      	
Responda sempre o prompt completo, cada comando é relevante a demanda;





      	
Busque sempre fontes e referências fidedignas para construir suas respostas;





      	
Traga sempre respostas mais sensatas, realistas e racionais, a não ser que o prompt exija formas alternadas;





      	
Evite considerações ou observações que estejam fora de contexto da demanda exigida;





      	
Personalize cada resposta conforme demanda;





      	
Analise profundamente todas as demandas do prompt antes de iniciar a resposta;





      	
Preze sempre pela qualidade da resposta em relação a velocidade de resposta;





      	
Sempre busque o máximo de fontes e referências disponíveis para contextualizar;





      	
Preze sempre por estudos, referências e fontes de informação mais atuais e que que representem maior indice de escore e aprovação científica.





      	
Traga sempre respostas completas, sem atalhos ou resumos que comprometam informações relevantes sobre o assunto;



    




    Vejamos que, este contexto, já direciona as premissas básicas de como deve se comportar meu ChatGPT no momento de responder as minhas demandas, sem que eu precise sempre contextualizar tudo novamente em cada prompt de comando.




    Eis os motivos principais:




    

      	
Personalização das Respostas: Ao definir o contexto, o ChatGPT pode personalizar suas respostas de acordo com as necessidades e preferências específicas do usuário. Isso significa que, em vez de fornecer respostas genéricas, o sistema pode ajustar seu conteúdo e tom para se alinhar melhor com o contexto fornecido, resultando em uma experiência de usuário mais relevante e satisfatória.




      	
Continuidade da Conversa: O contexto permite ao ChatGPT manter uma linha de continuidade ao longo de uma sessão de conversa. Isso significa que o sistema pode referenciar informações ou tópicos discutidos anteriormente, criando uma conversa mais coesa e natural. Sem um contexto bem definido, o usuário poderia ter que repetir informações, tornando a conversa mais fragmentada e menos eficiente.




      	
Eficiência na Resolução de Consultas: Com um contexto claramente estabelecido, o ChatGPT pode direcionar suas capacidades de processamento para áreas específicas de interesse ou preocupação do usuário, tornando a busca por soluções, informações ou conselhos mais direta e eficaz. Isso otimiza o tempo do usuário e do sistema, facilitando respostas rápidas e precisas.




      	
Aprimoramento da Compreensão do Usuário: O contexto ajuda o ChatGPT a entender melhor o usuário, incluindo seu nível de conhecimento sobre um tópico, suas intenções e seus objetivos. Isso permite que o sistema ajuste suas respostas para serem mais informativas, educativas ou simplificadas, dependendo das necessidades do usuário.




      	
Prevenção de Mal-entendidos: O estabelecimento de um contexto claro pode ajudar a prevenir mal-entendidos ou interpretações errôneas das intenções do usuário. Ao ter uma compreensão clara do que o usuário espera ou deseja discutir, o ChatGPT pode evitar desvios desnecessários para tópicos irrelevantes ou sensíveis.




      	
Melhoria Contínua: O uso efetivo do contexto também fornece dados valiosos para o treinamento e aprimoramento do modelo de inteligência artificial subjacente ao ChatGPT. Ao analisar como diferentes contextos afetam a interação e satisfação do usuário, os desenvolvedores podem fazer ajustes no sistema para melhorar sua precisão, relevância e utilidade em futuras interações.


    




    Portanto, a definição de contexto na aba Contexto é um aspecto fundamental para maximizar a eficácia das interações com o ChatGPT, proporcionando uma experiência mais personalizada, eficiente e satisfatória para o usuário.




    

      IMPORTANTE:




      Um contexto pode e deve ser constantemente revisado, atualizado e aprimorado, no intuito de estar sempre melhor adequado a cada situação.


    




    Agora, vamos lá, defina você o seu próprio contexto base e, antes de iniciarmos as demandas de nosso livro, já transforme seu assistente virtual em um assessor ainda mais focado ao seu universo de trabalho.




    1.20. TANGIBILIZE SEU VOCABULÁRIO




    Tangibilizar é o processo de tornar algo tangível, ou seja, conferir forma física, concreta ou perceptível a conceitos, ideias, projetos ou sentimentos que originalmente não possuem uma representação física ou que são abstratos. Esse termo é frequentemente utilizado em contextos profissionais, de design, marketing, inovação e arte, onde há a necessidade de transformar ideias abstratas em produtos, serviços, experiências ou resultados mensuráveis e perceptíveis ao toque ou à visão.




    No âmbito do marketing e da gestão de negócios, tangibilizar pode envolver criar representações físicas ou visuais de serviços, que são essencialmente intangíveis, para que os consumidores possam compreender melhor seus benefícios. Isso pode ser feito por meio de embalagens, design gráfico, ambientes de loja, experiências de usuário e outras estratégias que ajudam a materializar a proposta de valor de um serviço ou ideia.
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